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RESUMO: No contexto atual de isolamento social devido à pandemia de COVID-19, a 
atuação musicoterapêutica facilitada por tecnologias de informação e comunicação – TICs 
têm emergido como possiblidade de intervenção em meio à crise global, tal como ocorre nos 
serviços de telessaúde. Nesse sentido, o presente trabalho objetivou investigar a prática 
musicoterapêutica mediada por TICs. Para isto, fez-se uma revisão sistemática a partir do 
levantamento bibliográfico realizado nas bases de dados Google Scholar, LILACS, Scielo e 
Pubmed, o que resultou em oito artigos completos para elegibilidade. A análise do conteúdo 
dos artigos foi qualitativa e reportada em tabela, destacando os aspectos principais de cada 
estudo, como: tipo de estudo, amostra, intervenções, TICs utilizadas e principais resultados. 
Os resultados apontaram para o uso de musicoterapia ativa e receptiva em intervenções 
remotas, abrangendo condições como: Síndrome de Asperger, veteranos de guerra com 
psicopatologias, Doença de Parkinson e estresse. As intervenções de musicoterapia remota 
geraram resultados positivos como: diminuição do estresse, controle emocional, interação 
social, aumento da autoestima e autonomia, como também foram percebidas dificuldades 
quanto ao uso de TICs no que se refere à latência e à qualidade dos equipamentos 
eletrônicos. Diante disso, concluiu-se que as intervenções de musicoterapia em telessaúde 
geram benefícios clínicos, sociais e redução de custos com transporte, sobretudo para 
pessoas que residem em localidades remotas ou que tenham limitação em sua mobilidade, 
já as TICs utilizadas nas intervenções apresentaram limitações como baixa qualidade da 
conexão banda larga e dos dispositivos eletrônicos, o que pode interferir nas sessões.
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ABSTRACT: In the current context of social isolation due to the COVID-19 pandemic, music 
therapy activities facilitated by information and communication technologies - ICTs have 
emerged as a possibility for intervention in the midst of the global crisis, as occurs in telehealth 
services. In this sense, the present study aimed to investigate the music therapy practice 
mediated by ICTs. For this, a systematic review was made based on the bibliographical 
survey carried out in the Google Scholar, LILACS, Scielo and Pubmed databases, which 
resulted in eight complete articles for eligibility. The analysis of the content of the articles 
was qualitative and reported in a table, highlighting the main aspects of each study, such 
as: type of study, sample, interventions, ICTs used and main results. The results pointed to 
the use of active and receptive music therapy in remote interventions, covering conditions 
such as: Asperger syndrome, war veterans with psychopathologies, Parkinson’s disease 
and stress. Remote music therapy interventions generated positive results such as: reduced 
stress, emotional control, social interaction, increased self-esteem and autonomy, as well as 
difficulties in the use of ICTs regarding the latency and quality of electronic equipment were 
also perceived. Therefore, it was concluded that the music therapy interventions in telehealth 
generate clinical, social benefits and reduced transport costs, especially for people who live 
in remote locations or who have limited mobility, since the ICTs used in the interventions 
presented limitations such as poor quality of broadband connection and electronic devices, 
which can interfere in the sessions.
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1 INTRODUÇÃO

Diante da Pandemia em que se encontra a população mundial, o uso de tecnologias 

de informação e comunicação – TICs em atendimentos musicoterapêuticos é um tema 

bastante abordado na comunidade profissional, uma vez que emergem questionamentos 

como sua relevância no plano terapêutico, público-alvo, riscos, questões éticas, de 

honorários, tipos possíveis de intervenções, entre outras. Na Medicina, os serviços de 

saúde mediados por TICs se apresentam na modalidade telessaúde (telehealth), que 

conforme a Health Resources and Services Administration (HRSA), diz respeito ao “uso de 

informações eletrônicas e tecnologias de telecomunicações para dar suporte a cuidados de 

saúde clínicos a longa distância, educação relacionada à saúde de pacientes e profissionais, 

saúde pública e administração de saúde.” (HRSA, 2020).4

A telessaúde, também conhecida como telemedicina, e-saúde e saúde on-line, 

acontece por meio do contato síncrono e assíncrono entre pacientes e fornecedores de 

serviços em saúde. Na forma síncrona (em tempo real) as informações são partilhadas ao 

mesmo tempo e na assíncrona a informação é coletada, enviada e posteriormente analisada 

(SILVA, 2014). Dentre as tecnologias de telecomunicação utilizadas em telehealth se incluem 

“videoconferência, Internet, imagem store-and-foward, mídia de streaming e comunicações 

terrestres e sem fio.” (HRSA, 2020)5. Tais meios de comunicação têm sido vistos como uma 

possibilidade para a realização de atendimentos no âmbito da musicoterapia, em razão 

do mundo estar passando por situação emergencial, limitações geográficas impostos pela 

pandemia da COVID-19 e seu consequente regime de quarentena/isolamento social.

Alguns estudos na área abordam a utilização de TICs em intervenções 

musicoterapêuticas, como no estudo exploratório realizado por Baker e Krout (2009) e no 

estudo de caso feito por Lightstone, Bailey e Voros (2015). No Brasil, essa modalidade 

de atendimentos surgiu no contexto atual e é norteada pelas “Diretrizes Nacionais de 

Atendimentos Musicoterapêuticos Mediados por Tecnologia de Informação e Comunicação 

– TICs”, elaborado pela União Brasileira de Associações de Musicoterapia – UBAM. 

4 “The use of electronic information and telecommunications technologies to support and promote long-
distance clinical health care, patient and professional health-related education, public health and health 
administration.” (HRSA, 2020).

5 Videoconferencing, the internet, store-and-forward imaging, streaming media, and terrestrial and wireless 
communications. (HRSA, 2020).
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O documento possui caráter experimental e provisório, e explana questões como 

confidencialidade, equipamentos, conexão, privacidade, iatrogenia, autocuidado do 

musicoterapeuta, objetivos das sessões mediadas por TICs e possíveis intervenções 

nessa modalidade de serviço (UBAM, 2020). No entanto, o emprego das TICs na prática 

musicoterapêutica continua pouco elucidada, necessitando de mais estudos para confirmar 

sua eficácia.

Dado o exposto, esse estudo objetiva, por meio de uma revisão bibliográfica, 

investigar a prática musicoterapêutica mediada por TICs, bem como elucidar as possíveis 

intervenções musicoterapêuticas realizadas de forma remota, elencar os tipos de tecnologias 

de telecomunicação e informação mais utilizadas nas sessões de musicoterapia, e discutir 

as contribuições e as dificuldades do uso de TICs em intervenções de musicoterapia. Assim, 

a pesquisa se faz relevante tanto no meio acadêmico como na sociedade em geral por se 

tratar de uma questão cotidiana, bastante discutida em meio virtual e que tem conferido 

mudanças significativas à Musicoterapia, como também possibilitado seu exercício em 

tempos de crise.

2 MUSICOTERAPIA E AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – 
TICS

A Musicoterapia como profissão se originou no período pós-Primeira Guerra Mundial 

quando, nos Estados Unidos, passaram a contratar músicos profissionais em hospitais 

veteranos para auxiliar no tratamento de enfermidades, posteriormente foram desenvolvidos 

treinamentos específicos para musicoterapeutas, bem como pesquisas na área constatando 

os benefícios da música para a saúde, o que permitiu a atuação profissional em outras 

áreas (LEINIG, 1977). Musicoterapia é compreendida como uma área do conhecimento 

que estuda os efeitos da música e de seus elementos (melodia, harmonia, ritmo) e do uso 

de experiências musicais, emergidas na relação entre musicoterapeuta e paciente/clientes/

usuário, e, ainda, como prática que visa a promoção, prevenção e reabilitação em saúde, 

e a transformação do contexto social e comunitário, possibilitando novos devires (UBAM, 

2018a).
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Atualmente a Musicoterapia consta como profissão na Classificação Brasileira de 

Ocupações – CBO, como também o musicoterapeuta faz parte do quadro de trabalhadores 

no DATASUS (portaria nº 24, de 14 de janeiro de 2014) e integra as equipes multiprofissionais 

do Sistema Único de Saúde – SUS e do Sistema Único de Assistência Social – SUAS (UBAM, 

2020b). Nesse sentido, o musicoterapeuta é um profissional que deve ser capaz de realizar 

ações como tratamento por meio do vínculo sonoro-musical, intervenções, leitura, análise 

e diagnóstico utilizando recursos sonoro-musicais, orientar pacientes/clientes/usuários/

responsáveis, realizar atividades administrativas, elaborar documentos, registrar suas 

atividades (gravações audiovisuais, prontuários, publicar artigos científicos) e se utilizar de 

uma boa comunicação para lidar com o público, trabalhar em equipe e estabelecer vínculo 

terapêutico (UBAM, 2018b).

A prática do musicoterapeuta tem sido realizada de forma presencial, onde há o 

contato direto entre o/a profissional e a pessoa atendida, no entanto, o contexto pandêmico 

atual possibilitou o exercício da profissão por meio dos serviços de telessaúde, mediados 

por tecnologias de informação e comunicação – TICs, sendo que no Brasil, o atendimento 

musicoterapêutico remoto está aprovado exclusivamente no contexto emergencial da 

pandemia, com prazo de vigência até dezembro de 2020 (UBAM, 2020). A telessaúde é 

uma modalidade de serviço que visa reduzir os limites geográficos e permitir o acesso 

a profissionais especializados, o que beneficia, em especial, pessoas que moram em 

localidades onde não há atenção básica de qualidade. Essa prática também leva em conta 

aspectos importantes como confidencialidade, privacidade e consentimento informado do 

paciente, considerando as implicações éticas e legais (REZENDE; TAVARES; SOUZA; 

MELO, 2013).

Os atendimentos musicoterapêuticos mediados por TICs são referidos na literatura 

em diversos contextos. Baker e Krout (2009) realizaram sessões de musicoterapia por 

videoconferência com um adolescente com Síndrome de Asperger, utilizando composição 

musical, e obtiveram como resultado o melhoramento de suas habilidades sociais. Lightstone, 

Bailey e Voros (2015) fizeram atendimentos musicoterapêuticos por videoconferência com 

um veterano de guerra com Transtorno do Estresse Pós-traumático – TEPT e Transtorno 

Depressivo Maior – TDM, combinando improvisações musicais e conversações com 
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intervenções de outros profissionais, o que resultou em aspectos positivos para o paciente: 

redução de estresse, a autorregulação de emoções, enfrentamento de emoções dolorosas 

e a diminuição dos sintomas negativos do TEPT. Outros estudos na área abordam 

intervenções musicoterapêuticas em plataformas de videoconferência com crianças com 

deficiência auditiva e seus familiares, o que possibilitou o desenvolvimento da Abordagem 

de Teleintervenção em Musicoterapia Conectada (CoMTTA), em que musicoterapeutas 

aplicam uma “atitude de improvisação” incentivando a liderança dos participantes durante 

a atividade e a colaboração positiva de pais e responsáveis em criações musicais 

compartilhadas com seus filhos (FULLER; MCLEOD, 2019).

Um aspecto a ser considerado nos atendimentos musicoterapêuticos on-line é o 

enquadre musicoterapêutico que, segundo Schapira (2007), engloba elementos estáveis 

e constantes que são previamente acordados no contrato e que permitem uma visão do 

processo terapêutico, como: duração das sessões, componentes que integram o consultório 

e sua disposição, honorários, teoria, área prática. Nesse sentido, é importante pensar na 

estrutura dos atendimentos em meio tecnológico como, por exemplo, dispor de equipamentos 

e conexão à internet que sejam adequados e de qualidade, utilizar um ambiente de acústica 

adequada aos atendimentos, buscar minimizar interferências ambientais, proporcionando 

experiências sonoro-musicais significativas, como também assegurando sigilo e privacidade 

às pessoas atendidas (UBAM, 2020a). Quanto à escolha da plataforma de telessaúde, 

a American Music Theray Association – AMTA (2020) destacou: Doxy.Me, FaceTime, 

GoToMeeting, SimplePractice, TheraNest, WebEx e Zoom, conforme a segurança dos 

dados e as leis de prestação de serviços de saúde – nos Estados Unidos está em vigor a 

Lei de Portabilidade e Responsabilidade do Seguro de Saúde – HIPAA (AMTA, 2020).

O uso de telessaúde pode fornecer soluções inovadoras para o cenário atual, 

pois possibilita suporte especializado e de rápido acesso, diminui o tempo de espera 

para atendimento e o custo de deslocamento de pacientes e profissionais de saúde, além 

de manter os serviços de saúde funcionando de maneira segura durante o período de 

epidemia de COVID-19. Contudo, esse é um campo que demanda organização para que 

possa superar seus desafios operacionais, sobretudo no âmbito do SUS (CAETANO; SILVA; 

GUEDES; PAIVA; RIBEIRO; SANTOS; SILVA, 2020).
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3 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa, que consiste na combinação de metodologias 

distintas, envolvendo estudos experimentais e não-experimentais, bem como aportes 

teóricos e empíricos, de forma a ampliar a compreensão de um determinado fenômeno 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases 

de dados Google Scholar, LILACS, Scielo e Pubmed, apenas artigos na língua inglesa 

foram incluídos na pesquisa. Os artigos elencados para a sistematização foram publicados 

no período de 2010 a 2020, a seleção se deu conforme os critérios de inclusão: artigos 

que abordassem o uso de TICs em intervenções musicoterapêuticas e artigos completos. 

Os critérios de exclusão foram: artigos que não contemplassem o objeto de estudo, artigos 

repetidos ou artigos de revisão.

Primeiramente, fez-se uma leitura exploratória dos resumos, métodos e resultados 

dos artigos. Por conseguinte, os artigos selecionados foram organizados em tabela, 

caracterizando amostra, base de dados, intervenções musicoterapêuticas, TICs utilizadas, 

principais resultados e as dificuldades encontradas no uso de TICs nas intervenções em 

musicoterapia. Depois de realizado o fichamento, os artigos foram discutidos.

4 RESULTADOS

A pesquisa nas bases de dados resultou em oito artigos completos para elegibilidade 

(Figura1).
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Figura1: Organograma de sistematização.

A análise do conteúdo dos artigos é do tipo qualitativa e destaca os aspectos principais 
de cada estudo, como reportado na Tabela 1.
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Tabela 1: Distribuição dos artigos científicos selecionados para análise qualitativa da revisão sistêmica.
Autor/Ano Tipo de estudo Amostra Intervenções TICs utilizadas Principais resultados Dificulda-des no uso de TICs

BAKER, F.; KROUT, R., 
(2009)

Estudo de caso. Amostra por con-veniên-
cia: ado-lescente com Sín-
drome de Asperger.

Composição musical no contexto 
presencial e por Skype.

Videocon-ferência via Skype. O adolescente foi capaz de se envolver nas 
composições via Skype, não houve inibição 
da interação social. Observou-se um aumento 
substancial no contato visual, na risada e no 
sorriso, indicando interação social apropriada e 
positiva.

Uma limitação do Skype nas sessões 
de musicotera-pia é a sobrecarga de 
dados de áudio/vídeo ao tocar e cantar 
ao mesmo tempo, pois gera problemas 
técnicos como vídeo pausado.

PRASHYANUSORN, 
P.; PAVAGANUN, C.; 
YUPAPIN, P. P. (2010)

Estudo teórico. Amostra hipoté-tica: 
pessoas idosas, com doença 
crônica ou de-ficiência em 
situação de estresse.

Avaliação musico-terapêutica 
utilizando o Perfil de Avaliação 
Individual da Musicoterapia (IMTAP), 
prescrição de música para ouvir em 
casa e posterior sessão presencial.

Transmis-são de vídeo por 
meio do Music therapy via 
wireless distribu-tion (MTWD).

O progra-ma propor-ciona melhor qualidade de 
vida para os pacientes e cuidadores e previne o 
crime, pois atua na redução do estresse. Facilidade 
e baixo custo no acesso à musicoterapia on-line.

A qualidade baixa da rede de comuni-
cação que mediará serviços de 
musicotera-pia.

KOSUGI, N.; KODAMA, 
N.; SHIMIZU, S.; 
SARUWATARI, S.; 
TERADA, T.; KAZUI, 
H.; YAMASHITA, K.; 
KAWA-SHIMA, H.; 
HATA, M. (2013)

Estudo descri-tivo. Amostra por conve-niência: 
dois musico-terapeu-tas: 
um fez o papel de musico-
terapeuta e o outro fez o 
papel de um idoso com 
demên-cia.

Canto do tipo Chase (uma pessoa 
canta depois da outra) e exercício de 
movimento com música, utilizando a 
parte superior e inferior do corpo.

Transmis-são de vídeo pelo 
serviço de rede Hikari DUETTO 
que per-mite sessão de música 
conjunta e os usuários podem 
fazer chamada de vídeo 
usando um monitor de TV em 
suas casas.

Idosos com demência podem ter acesso à 
musicoterapia remota com facilidade e baixo custo 
e, ainda, utilizando o monitor de TV que eles têm 
e sabem manusear. Baixa latência, tempo para a 
comu-nicação de 25,5 ms.

Atraso na comunicação de áudio e 
vídeo devido à qualidade da Internet, 
todavia pode ser contro-lado com base 
na previsão do atraso.

LIGHTSTONE, A. J.; 
BAILEY, S. K.; VOROS, 
P. (2015)

Estudo de caso Amostra por con-veniên-cia: 
um veterano das Forças 
Armadas do Canadá com 
Trans-torno de Estresse 
Pós-traumá-tico (TEPT) 
e Transtor-no De-presivo 
Maior (TDM).

Improvisa-ções musicais por 
vídeo-conferência, combinadas à 
psicoterapia e a terapias complemen-
tares como o Reiki.

Videocon-ferência por meio de 
plata-forma de telessaú-de de 
Osasco.

Melhora na capacidade do paciente lidar com 
suas emoções e se concen-trar em seus outros 
atendimen-tos inclusos no trata-mento à sua 
saúde mental. O paciente pôde vivenciar emoções 
difíceis, praticar a autorregu-lação destas 
emoções, relaxar, diminuindo a sensação de 
perda de controle.

Um aspecto relevante apontado é o 
período de latência que é reduzido em 
plata-formas de telessaúde, o usuário 
pode ter controle do zoom da câmera 
e desfrutar de uma alta qualidade de 
imagem e som.

FIORE, J. (2018) Estudo piloto. Amostra rando-mizada: 
estudan-tes de musico-
terapia com gra-duação e 
pós-gradua-ção

Experiência de música receptiva 
composta on-line.

Música gravada e carregada 
no Sound-Cloud via Internet.

Diminuição significativa nos níveis de ansie-dade 
dos estudantes e redução da vulne-rabilidade 
pessoal para lidar com o estresse.

O formato on-line impossibi-litou o 
controle do ambiente, podendo ter 
afetado o engajamento dos parti-
cipantes. A reprodução da música 
pode ter sido alterada conforme a 
qualidade dos fones de ouvido ou dos 
alto-falantes utilizados.

FULLER, A. M.; 
MCLEOD, R. G. (2019)

Estudo experi-
mental.

Amostra por con-veniên-
cia: cri-anças pequenas 
com perda auditiva e suas 
famílias, que recebiam 
serviço de tele-interven-ção.

Abordagem de Teleinter-venção de 
Musicoterapia Conectada (CoMTTA), 
que utiliza improvisação musical.

Lifesize© platafor-ma de vídeo-
confe-rência.

Alto nível de intera-ções entre pais/ cuidador e 
filho.

A qualidade de som e latência quando 
baixas e interferiam no senti-mento de 
ter a presença do outro.

SPOONER, H.; LEE, J. 
B.; LANGSTON, D. G.; 
SONKE, J.; MYERS, K. 
J.; LEVY, C. E. (2019)

Estudo de casos. Amostra por con-veniên-
cia: três veteranos com 
lesão cerebral, dentre 
outros quadros: TEPT, TDM, 
Doença de Par-kinson, 
síndrome das per-nas in-
quietas, etc. 

Sessões de arteterapia, terapia de 
dança/movi-mento e musicoterapia 
on-line, utilizando kits de arte e 
instrumentos musicais, realizou-
se a escrita da história de vida do 
paciente, escolha do gênero musical 
a ser utilizado nas sessões de terapia 
de dança.

Vídeo síncrono a partir do uso 
de software de te-lessaúde.

Desenvolvi-mento de estratégias de enfren-
tamento, promoção de uma auto-imagem mais 
positiva, melhor concentra-ção e habilidades 
motoras, socializa-ção, auto-nomia, diminuição 
do es-tresse, tra-balhando a atenção plena e a 
espiritua-lidade. 

Problema de conectivi-dade, o 
paciente não ter priva-cidade no 
ambiente familiar e/ou familiaridade 
com a tecnologia utilizada.

TAMPLIN, J.; 
LOVERIDGE, B.; 
CLARKE, K.; LI, Y.; 
BERLOWITZ, D. J. 
(2019)

Estudo experi-
mental.

Amostra por con-veniên-cia: 
seis pacientes com lesão 
medular interna-dos em um 
Ser-viço de Medula Espinhal 
Vitoriano.

Foram utilizas seis músicas 
escolhidas pelos partici-pantes para 
serem can-tadas em sessão de 
musicoterapia grupal no contexto 
presencial, por meio de vídeoconfe-
rência e em Realidade Virtual (RV).

vTime (aplicativo social de RV 
com ambiente virtual privado) 
e videcon-ferência. via Zoom 
com o áudio de baixa latência 
(JackTrip) e configu-ração via 
cabea-mento Ethernet.

A sessão de musico-terapia por meio de RV obteve 
“impacto pouco positivo” em aspectos psicosso-
ciais dos participan-tes, como: competên-cia, 
adapta-bilidade e autoestima. Também houve 
diminuição da inibição para cantar.

Um efeito negativo do uso de RV que 
foi apontado por um parti-cipante diz 
respeito à falta de ver as expres-sões 
faciais dos outros participantes, o que 
é diferente na videoconfe-rência, que 
dá maior sensação de conexão social.
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5 DISCUSSÃO

Este trabalho teve como objetivo geral investigar a prática musicoterapêutica 

mediada por TICs e como objetivos específicos: elucidar as possíveis intervenções 

musicoterapêuticas realizadas de forma remota, elencar os tipos de tecnologias de 

telecomunicação e informação mais utilizadas nas sessões de musicoterapia, e discutir as 

contribuições e as dificuldades do uso de TICs em intervenções de musicoterapia. Para 

melhor compreensão os resultados serão discutidos nos tópicos seguintes.

5.1 MUSICOTERAPIA EM TELESSAÚDE

Com o aumento da procura por serviços de telessaúde, principalmente por pessoas 

que vivem em localidades remotas ou que possuem dificuldade para se locomover, seja 

por causa de lesão, doença e/ou disponibilidade de transporte, áreas distintas da saúde 

têm utilizado plataformas tecnológicas inovadoras para realizar atendimentos. Da mesma 

forma, a Musicoterapia têm se valido desses espaços interativos para intervir em diferentes 

demandas como, por exemplo, na reabilitação de veteranos dos Estados Unidos com quadro 

de Traumatismo Cranioencefálico – TCE e Transtorno do Estresse Pós-Traumático – TEPT, 

onde obteve efeitos positivos como: diminuição do isolamento social e do estresse, maior 

resiliência, autocontrole emocional, adaptação transformadora através do envolvimento 

familiar e comunitário (VAUDREUIL; LANGSTON; MAGEE; BETTS; KASS; LEVY, 2020). 

Nesse sentido, a telemedicina possibilita o maior acesso da população a serviços de saúde 

especializados, permitindo que os pacientes busquem tratamento mais cedo e reduzam 

gastos com viagens a centros médicos (OMS, 2009).

5.2 INTERVENÇÕES MUSICOTERAPÊUTICAS REMOTAS

Na literatura, as intervenções musicoterapêuticas remotas são descritas tanto na 

forma síncrona como assíncrona, com maior destaque para as práticas realizadas em tempo 

real. Tais ações são desenvolvidas utilizando os quatro principais métodos de musicoterapia, 

a saber, improvisação, re-criação, composição e audição musical que possuem suas 

próprias características, portanto demandam diferentes tipos de habilidades perceptivas e 

cognitivas, e evocam diferentes estados emocionais no processo interpessoal (BRUSCIA, 
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2000). Outro tipo de intervenção é a avaliação musicoterapêutica por meio da aplicação da 

escala Individualized Music Therapy Assessment Profile (INTAP), formada por dez domínios 

independentes que são: motricidade ampla, motricidade fina, motricidade oral, habilidade 

sensorial, habilidade emocional, comunicação receptiva/percepção auditiva, comunicação 

expressiva, cognição, interação social e musicalidade, e objetiva fornecer um perfil geral 

sobre o estado do paciente (GATTINO, 2015). 

A prática musicoterapêutica no contexto da telessaúde, assim como na modalidade 

convencional, requer engajamento e ética profissional, embora o Código Nacional de Ética, 

Orientação e Disciplina do Musicoterapeuta não forneça orientações específicas sobre esse 

tipo de atuação, os princípios éticos devem ser assegurados na modalidade on-line, com 

destaque para o Art. 04 e o Art. 11 que aludem, respectivamente, ao dever do musicoterapeuta 

atuar com respeito à dignidade humana e sem nenhum tipo de discriminação, e à garantia 

de privacidade, segurança e sigilo profissional nos atendimentos (UBAM, 2018c). Ao se 

tratar de segurança física do paciente, Vaudreuil et. al. (2020) assevera que esta pode ser 

mantida com a confirmação de dados pessoais da pessoa atendida no início das sessões 

(endereço, contato de emergência), bem como atentar-se aos possíveis riscos à segurança 

do cliente em domicílio através do enquadre da câmera. Quanto à segurança dos dados, 

a UBAM (2020a) destaca a importância de dar preferência a softwares que não coletem 

dados dos usuários.

5.3 O USO DE TICS NA MUSICOTERAPIA

A incorporação de telemedicina à saúde pública tem sido motivada pela crescente 

demanda por serviços de saúde e a necessidade de reduzir gastos públicos na área 

(MALDONADO; MARQUES; CRUZ, 2016). Nesse sentido, os avanços nas tecnologias 

de informação e comunicação – TICs fornecem possibilidades de atuação em telessaúde 

(videoconferência, monitoramento remoto) e proporcionam meios tecnológicos para a 

gestão em saúde, a exemplo: prontuário eletrônico do paciente (PEP), cartões inteligentes 

(smart cards), sistema de imagem digital, certificação digital, entre outros (PINOCHET; 

LOPES; SILVA, 2014).
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Em Musicoterapia, os atendimentos do tipo telehealth podem ser realizados em 

condições distintas como, por exemplo, para pessoas com transtorno do espectro do 

autismo (TEA) que possuem habilidades para manter a atenção, as intervenções podem 

ocorrer na modalidade síncrona, enquanto que as pessoas com TEA que apresentam 

dificuldade em manter a atenção podem se beneficiar de atendimentos na modalidade 

assíncrona, destacando-se, ainda, o papel da família como importante colaboradora no 

processo terapêutico (BRANDALISE, 2019).

5.4 CONTRIBUIÇÕES E DIFICULDADES DO USO DE TICS EM INTERVENÇÕES 
MUSICOTERAPÊUTICAS

O uso de TICs em atendimentos musicoterapêuticos possibilitou maior qualidade 

de vida para pessoas em sofrimento psíquico durante a pandemia, como, por exemplo, 

na utilização de musicoterapia receptiva para a redução do estresse e acolhimento aos 

familiares enlutados e aos profissionais da saúde que perderam pacientes infectados por 

COVID-19 (GIORDANO et. al., 2020). Vale ressaltar, conforme citado anteriormente, que 

as tecnologias remotas também têm possibilitado ao musicoterapeuta dar continuidade 

ao acompanhamento terapêutico realizado antes do período de isolamento social (UBAM, 

2020a).

Vaudreuil et. al. (2020) destacou algumas dificuldades apresentadas em 

atendimentos musicoterapêuticos remotos, que corroboram com os achados na revisão da 

literatura, são elas: a latência na internet e a qualidade dos dispositivos eletrônicos, que 

podem resultar em falhas tecnológicas e na troca de equipamentos durante as intervenções. 

Contudo, isto pode tanto interferir nos atendimentos como estimular o profissional e o cliente 

a elaborarem soluções criativas (VAUDREUIL et. al., 2020).

 6 CONCLUSÃO

O objetivo deste trabalho foi investigar a prática musicoterapêutica mediada por TICs 

e, com a análise integrativa da literatura sobre a temática, concluiu-se que as intervenções 

de musicoterapia na modalidade telessaúde geram benefícios clínicos, sociais e de custo 

para a população atendida, sobretudo para pessoas que residem em áreas remotas ou 

que tenham limitação em sua mobilidade. Nos atendimentos on-line, a interação social foi 
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percebida como em sessões presenciais (BAKER; KROUT, 2009), porém as intervenções 

que não utilizam videoconferência, como em salas privadas de realidade virtual, podem 

gerar no usuário o sentimento de não haver conexão com características humanas 

(TAMPLIN et. al., 2019). Existem também desafios quanto ao uso de TICs em atendimentos 

terapêuticos como latência e a qualidade dos equipamentos audiovisuais, que podem 

causar interferência nas sessões como dar espaço a soluções criativas para os problemas 

técnicos. Tem-se, ainda, a escassez de literatura na área, portanto são necessárias mais 

pesquisas e publicações que contemplem as possibilidades da atuação musicoterapêutica 

através do uso de TICs.
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